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1. Introdução

Este trabalho relata uma experiência em sala de aula, que teve como objetivo investigar a utilização de recursos tecnológicos aliados à prática investigativa como suporte em aulas de Matemática e sua contribuição para a didática de ensino. O trabalho foi realizado destacando a importância da investigação e da tecnologia informática para a construção do próprio conhecimento pelos alunos.
Considera-se nesta pesquisa que a tecnologia informática quando utilizada em práticas investigativas pode contribuir como recurso didático e enriquecer a aprendizagem do conteúdo, desenvolver o raciocínio lógico-matemático e despertar nos alunos o espírito de investigação. As tecnologias de informação, se devidamente utilizadas, podem contribuir para a formação de um excelente ambiente de ensino/aprendizagem, principalmente no domínio da Matemática. A utilização destes recursos é discutida aqui como importante meio para que os alunos tenham segurança para debater idéias, levantar questões e até mesmo decidir qual o caminho seguir, através de um processo investigativo de exploração de atividades matemáticas.
A proposição de atividades dessa natureza podem ser intercaladas com aulas expositivas, favorecendo a criação de um ambiente propício para o desenvolvimento cognitivo dos alunos em Matemática, tornando as aulas mais interessantes e menos cansativas. Permite ainda a utilização de estratégias como a apresentação da matéria, com assuntos que a aproximam mais da realidade, o que prende mais a atenção dos alunos em sala de aula.
A pesquisa foi realizada numa abordagem qualitativa com uma proposta de pesquisa-ação. A pesquisa foi descritiva e experimental, adotando-se os seguintes procedimentos metodológicos: 

1°)  Entrevista informal com o professor que leciona Matemática na escola onde foi realizada a pesquisa;

2°)  Aplicação de questionário diagnóstico;

3°)  Exploração do software Cabri II com os alunos, sujeitos da pesquisa;

4°) Realização de construções envolvendo o triângulo retângulo e as relações trigonométricas;

5°) Observações e registro em diário de campo de anotações sobre a atividade desenvolvida, o comportamento e envolvimento dos alunos;

6°) Aplicação de questionário final, para coleta de dados. 

 O resultado da pesquisa revela que, intervenções como esta, abrem um universo de possibilidades para transformar o interior da sala de aula de matemática. O professor  poderá usar da experiência aqui descrita,  como possibilidade para aperfeiçoar sua prática docente, transformando a sala de aula num ambiente construtivo e participativo.
Iniciativas de investigação e uso de recursos tecnológicos vem sendo implementados a partir de pesquisas acadêmicas, que buscam enfrentar as estatísticas brasileiras relacionadas ao fracasso dos alunos na Matemática, como apontam sistemas de avaliação nacionais e internacionais. Entre os desafios, podem ser descritos a formação do professor. Professores despreparados para lecionar aumentam o número de alunos que odeiam a matéria ou se sentem inferiorizados por não conseguir assimilá-la. 
Nesse sentido, é reforçada a necessidade do investimento na formação continuada dos professores em exercício da docência e também dos estudantes que se preparam para o exercício do magistério, principalmente no ensino fundamental.
2. A Investigação Matemática 

A prática investigativa requer uma preparação cuidadosa pelo professor. Este é um dos fatores que dificultam a freqüência desta prática, já que preparar demanda tempo. Esse fator, no entanto, não pode ser considerado um empecilho para o professor, pois, o retorno na aprendizagem é maior, quando a metodologia envolve maior participação do aluno, como na prática investigativa.

 É importante considerar a formação de professores a fim de torná-lo um educador matemático. O que se faz urgente e necessário, principalmente nas séries iniciais.
 Um educador matemático segundo Fiorentini (2006), tem como perspectiva o desenvolvimento de conhecimentos e práticas pedagógicas que contribuam para uma formação mais integral, humana e crítica do aluno e professor. O professor ideal, na perspectiva desse autor, é aquele que consegue reunir o seu conhecimento matemático (o domínio da matéria) e a capacidade de se evoluir, ampliando sua prática pedagógica de forma a proporcionar a seus alunos a construção do saber matemático (o domínio de técnicas e processos para transmitir o seu conhecimento). 


Para Ponte, Brocardo e Oliveira (2005) a grande vantagem de fazer investigação em sala de aula é que o professor abre espaço para os alunos, e o envolvimento do aluno é condição fundamental da aprendizagem. 
No processo ensino-aprendizagem de matemática, essa possibilidade precisa ser buscada pelos professores: um envolvimento forte do aluno com a matéria. E a investigação, conforme revelou a própria pesquisa, proporciona este envolvimento, desenvolve no aluno o espírito de busca, de acerto e a construção do conhecimento, com maior segurança, a partir de demonstrações e defesa de suas descobertas. 

Nesse processo, o professor proporciona o desenvolvimento do raciocínio matemático dos alunos, tão importante para o seu próprio desenvolvimento em muitos outros momentos.

É importante a discussão do papel do professor em atividades investigativas, a criação de um ambiente propício ao trabalho de investigação. Esse ambiente é chamado por Skovsmose (2000) de “cenário para investigação” que caracteriza-se por “um ambiente que pode dar suporte a um trabalho de investigação” e somente se torna cenário se os alunos aceitam o convite.
 Na apresentação de situações de aprendizagem nesse ambiente, o papel do professor é de extrema importância, pois ele além de iniciar a investigação, com um problema ou atividade, também será o apoio necessário no desenvolvimento da tarefa. O papel do professor passa a ser de incentivador, no momento em que este “abre as portas” para que o aluno descubra por si só o caminho a percorrer. Assim, a aula que antes era tradicional, onde só o professor falava – e os alunos tinham medo de participar, de perguntar com receio de errar – passa a ter uma participação muito maior dos alunos.
3. O uso da tecnologia na educação escolar

São muitas as resistências quanto ao uso do computador na sala de aula. Mas ele poderá ser uma ferramenta a mais para auxiliar o professor e proporcionar aulas mais atraentes aos alunos que fazem parte de uma geração, com extrema habilidade no uso do computador.
Mas em que momento a tecnologia deve ser inserida no processo educacional? 
Segundo D’Ambrosio (2006) “na hora que você dá uma mamadeira para uma criança, dê uma calculadora”, enfatizando que tecnologia, hoje, está incorporada na vida da criança. É necessário desmistificar o uso da tecnologia na vida escolar. Borba e Penteado (2001) citam que o acesso à informática na educação deve ser visto como parte de um projeto coletivo. Inserir tecnologia na escola pode ser encarado como uma tentativa de superar problemas de práticas do ensino tradicional vigente. Este foi o objetivo desta pesquisa, analisar o uso de recursos tecnológicos no desenvolvimento de uma prática investigativa na sala de aula de Matemática, particularmente no ensino da Geometria.

Frota (2005)
, enfatiza que experimentar e fazer matemática devem ser atividades naturais e desejadas  ; segundo recomendações do NCTM- National Council of Teachers of Mathematics(USA), APM – Associação dos professores de Matemática(Portugal) e dos PCN’s- Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil).
 Nos programas de Matemática do ensino básico de Portugal
, afirma-se entre outros, que: O estudo do tema geometria deverá assentar “em atividades que permitam aos alunos manipular, observar, comparar, descobrir, construir, traçar [...] é necessário que o aluno tenha oportunidade de ensaiar, errar, recomeçar, corrigir”.

Essa posição vai ao encontro da proposta desta pesquisa, que propõe o uso de software em geometria e permite  essas possibilidades de uma forma mais interativa do que com a utilização somente de lápis e papel.
 De acordo com o PCN de Matemática (Brasil) a tendência hoje é destacar o papel da Geometria no aprendizado escolar. A Geometria é essencial para a compreensão do espaço e também de conceitos matemáticos que pode ser favorecido através da experimentação e da investigação, o que aumenta o progresso numa aula de Geometria.
As TIC’s
 permitem aos alunos estudarem os temas tradicionais de uma maneira nova, como também abrem caminho para novas descobertas. O uso desses recursos, porém, prevê a necessidade de professores preparados, que saibam utilizá-las de forma crítica na prática escolar, que tenham consciência da imprevisibilidade, inerentes a estas inovações, que saibam a importância de preparar a aula, de conhecer e escolher bem o software que pode ser utilizado, etc.
Assim, com a introdução da informática na sala de aula, espera-se provocar mudanças, inovações metodológicas e didáticas no ensino da Matemática nos diferentes níveis de escolaridade e, concomitantemente, analisar e refletir sobre estas mudanças e divulgá-las. 

O uso de software, de maneira geral, constitui uma ferramenta com grandes potencialidades educativas para a disciplina de Matemática. A sua utilização pode contribuir para um ensino de Matemática em que a ênfase seja colocada na compreensão, no desenvolvimento de diversas formas de raciocínio e na resolução de problemas.

Conforme aponta D’Ambrosio (2006) é necessário que os adultos aceitem a tecnologia, pois existe o medo de perder a autoridade, já que as crianças e os jovens, acostumados ao uso de computadores, dominam e são muito mais ágeis na utilização destes recursos do que os adultos, pais e professores. A grande mudança é fazer da educação um trabalho cooperativo, na qual aluno e professor participam de um processo de troca de experiências. “Não adianta dar equipamento nem treinamento, se não houver mudança de atitude. É o momento de quebrar preconceitos, medo, quebrar o paradigma e passar à educação de cooperação. Esse é o caminho.” (D’Ambrosio,2006)
Ao fazer uso destes recursos, o professor precisa, inicialmente, ter claro como objetivo romper os modelos tradicionais de ensino. As atividades propostas, com a utilização de software, devem desenvolver nos alunos o hábito de problematizar, formular conjecturas, organizar dados, gerar novos problemas e hipóteses. No processo de socialização dos resultados, exercitar a capacidade de argumentação e elaboração de novos conceitos.

É importante que os professores passem a considerar o uso de software no ensino de matemática, para incrementar sua prática pedagógica, proporcionando sua auto-formação, sem abrir mão do conteúdo matemático. A informatização no ambiente escolar não é um percurso simples. Requer uma rede de apoio, a implementação de políticas de formação do professor e de suporte tecnológico às salas de informática. Nesse sentido, considera-se fundamental a implementação de programas que facilitem o acesso e o uso da tecnologia informática nas escolas. 

É necessário ter consciência de que a informática, por si só, não garante a mudança e sim a forma como ela será utilizada, tornando-a potente ferramenta para o ensino e a aprendizagem da Matemática. A entrada de novas tecnologias não significa o fim dos problemas pedagógicos, e sim uma estratégia para enfatizar a experimentação, visualização, simulação, modernização e principalmente a investigação como proposta de mudança e melhoria do interior da sala de aula de Matemática.

4. A realização da experiência

A pesquisa foi conduzida no 2º semestre de 2006, junto a um grupo de 15 alunos de 8ª série do Ensino Fundamental. Teve como proposta utilizar a tecnologia, no caso, um software de geometria dinâmica, aliada a uma atividade investigativa numa aula de matemática, para investigar e analisar o impacto e os efeitos desta experiência para alunos e professores.
 A pesquisa foi realizada numa abordagem qualitativa com uma proposta de pesquisa-ação. A pesquisa-ação é classificada por Fiorentini (2006) como um tipo especial de pesquisa participante, em que o pesquisador se introduz no ambiente a ser estudado não só para observá-lo e compreendê-lo, mas, sobretudo, para mudá-lo em direções que permitam a melhoria das práticas com maior liberdade de ação e de aprendizagem dos participantes.

O trabalho envolveu o uso do software Cabri II
 (Cabri-Géomètré), como ferramenta para o estudo das relações trigonométricas no triângulo retângulo. A proposta foi explorar o software e realizar construções envolvendo o conteúdo programado.  No desenvolvimento da atividade pretendeu-se identificar quais os conceitos matemáticos seriam construídos pelos alunos com a realização de uma atividade investigativa. 
O software Cabri II  foi escolhido, por ser  um programa de geometria dinâmica que por suas características e especificidades, proporciona um trabalho de construção de conhecimento, exploração e permite ao aluno levantar hipóteses e testá-las. O programa permite criar desenhos geométricos e estabelecer relações entre seus componentes. Uma vez criado, o desenho pode ser arrastado pelo mouse e deformado. O mais interessante é que as relações estabelecidas são preservadas e os invariantes são destacados. Este fato permite investigar propriedades geométricas e formular conjecturas. No Cabri-Géomètre a variabilidade obtém-se por manipulação direta do desenho. Esta característica é a que mais diferencia o Cabri dos outros softwares e é adequada ao segmento escolar escolhido para a realização da pesquisa.

O desenvolvimento da pesquisa se deu em três etapas: Na 1ª etapa houve coleta de dados, através de entrevista com o professor e aplicação de questionários aos alunos, para análise de opiniões e expectativas quanto à realização da pesquisa. Nesta etapa, obteve-se a confirmação da disposição do professor e grande interesse dos alunos em participar de uma aula diferente e nova para eles. 
A 2ª etapa constituiu-se da pesquisa experimental, com a aplicação de duas atividades investigativas. A primeira atividade teve como objetivo familiarizar os alunos com o software, inicialização necessária para que fossem capazes de investigar propriedades geométricas. Nesta atividade, denominada Atividade I, os alunos construíram o objeto geométrico chamado triângulo retângulo. Num segundo momento, foi efetivamente realizada a atividade investigativa específica do conteúdo programado. Esta atividade, denominada Atividade II, teve como objetivo exercitar os conceitos de seno, cosseno e tangente de um ângulo agudo, explorando a construção pelos alunos. A turma foi dividida em duplas. Foram reservados dois horários de aula, sendo um para a realização da atividade e outro para a realização do relatório de conclusão da atividade e discussão dos resultados.
 Na 3ª etapa, houve a aplicação de um questionário para coleta de dados qualitativos para avaliação dos resultados da pesquisa. Alunos e professora responderam ao questionário. Esta etapa foi o momento de conclusão do pesquisador para saber o impacto causado com a utilização da tecnologia e investigação numa sala de aula de 8ª série.

Quando questionados a respeito da vontade de trabalhar com um software na aula de matemática, algumas respostas afirmativas dos alunos foram registradas: (Aı)
 -“Sem dúvida, pois gosto e utilizo muito computador”; (A2)-“Sim, pois mudaria a rotina de estudo, não ia ficar mais só exercícios, exercícios e etc...”; (A3) -“Sim, para experimentar um tipo de aula diferente.”;(A4) -“Sim, porque é uma forma mais ‘ativa’ de aprender.”; (A5)-“Gostaria muito, porque é muito chato ter aulas repetitivas todos os dias, é bom mudar...”
Com a coleta de dados, no questionário final, observamos o interesse dos alunos na realização de atividades com a utilização de software na aula de matemática. Do total, 80% dos alunos gostaram da aula, com fortes opiniões do tipo: “muda a rotina”, “é mais interessante aprender assim”,“ a aula fica mais produtiva”, “diferente” e “divertida”, (Aı) -“...com esse recurso pude aprender muito mais e com muito mais gosto”. Os comentários refletem a motivação que os participantes tiveram na realização das atividades. Esses dados, vão ao encontro da discussão realizada segundo pesquisadores da UNICAMP
 a respeito da utilização do computador na sala de aula.
 Pode-se observar na auto-avaliação dos alunos que a participação destes na aula aumentou. Enquanto no questionário inicial apenas 1 aluno se auto-avaliou com nota 10 por sua participação em sala de aula, no questionário final encontramos 5 notas 10 e 3 notas 9.5, aumentando significativamente essa participação. Os alunos e professor vivenciaram na sala de aula um autêntico cenário para investigação
 , demonstrando interesse , envolvimento e motivação para trabalhar.
Com a observação direta participante e entrevista com o professor foi identificado um grande interesse dos alunos no desenvolvimento da atividade. O tempo estimado para a realização da Atividade II era de 50 minutos, mas a maioria das duplas terminou antes. Uma dupla, que terminou primeiramente a tarefa, pôde colaborar a pedido do pesquisador, ajudando os colegas em atividade. Fatos como este, entre outros, confirma a imprevisibilidade da atividade de investigação e a possibilidade de colaboração entre alunos e professores, que se potencializa nessa perspectiva, como relata D’Ambrosio (2006) em sua entrevista sobre a inserção da tecnologia na sala de aula.

Uma observação interessante ocorreu, quando um aluno, ao terminar a atividade, achou que tinha errado em algum passo. No momento em que a dupla viu que os valores da tangente do triângulo maior eram os mesmos valores do triângulo menor, se manifestaram: (A6) -“Professora, erramos em algum lugar... os valores são os mesmos...”. Nesse momento foi necessária a intervenção do professor para dialogar sobre esta descoberta, uma das conclusões à que se destinava a investigação. Por meio do questionamento do aluno, o pesquisador aproveitou para fazer conexão com outros conceitos matemáticos e ajudar os alunos a raciocinarem matematicamente. Fica evidente a construção do conhecimento pelo aluno, com estas observações. É neste momento que o professor realiza seu papel de mediador, o professor é o apoio necessário no desenvolvimento da tarefa.

O software Cabri II desempenhou a função de excelente ferramenta para o ensino, e aliado a uma atividade investigativa, deu suporte ao professor para explicar e fazer de seus alunos construtores de seu próprio conhecimento. Propiciou também a extensão da aula, com o desenvolvimento de outros conceitos aproveitando a motivação demonstrada pelos alunos durante as atividades. Os alunos “brincavam” com os triângulos, aumentando e diminuindo seus lados, com isso, foram formando conceitos e descobrindo propriedades e solicitavam o professor apenas para confirmar suas descobertas. Uma única aluna demonstrou dificuldade em realizar as atividades, a mesma que no questionário inicial, assumiu “odiar” matemática.
A aula que tradicionalmente poderia ser cansativa, transcorreu de maneira tranqüila e descontraída, graças ao recurso tecnológico, ambiente que os alunos já estão acostumados em seu dia a dia.

De uma mesma atividade, foi possível explorar vários outros conteúdos. A investigação abre espaço para novas descobertas, como ocorreu na atividade experimental realizada. A professora pôde aproveitar para explorar outros conceitos, dando seqüência ao cumprimento do currículo. 
Na Atividade I, que era uma atividade de construção da figura geométrica para aprender a utilizar o software, a partir das orientações contidas na folha de trabalho
, a professora sugere:

i- Que meçam os lados dos triângulos, identificando catetos e hipotenusa;

ii- Que movimentem um dos vértices do triângulo e registrem o que acontece, identificando ângulos agudos e ângulo reto.

iii- Qual é a soma dos dois ângulos restantes?

iv- Qual é a soma dos ângulos internos? E dos ângulos externos?

v- A que conclusões chegaram? Registro das conjecturas.
 Nesta atividade trabalhou-se o Teorema de Pitágoras, o triângulo retângulo e suas propriedades, a soma dos ângulos internos, a medida dos ângulos externos. Os alunos discutiram então sobre ângulos complementares e suplementares e, também sobre perpendicularismo de retas.

Na Atividade II, de acordo com as orientações da folha
, foi sugerido aos alunos:

i. Identificar: cateto oposto, cateto adjacente e hipotenusa;

ii. Deslocar o ponto (um dos vértices do triângulo) sobre a circunferência: quais são os valores das razões trigonométricas para os ângulos notáveis?

iii. Traçando uma reta perpendicular (r3) à reta inicial (r1) e tangente à circunferência, deslocando a reta (r2), quais os valores das razões trigonométricas? Compare os valores do triângulo menor e do maior e registre suas descobertas.
Nesta atividade foi explorado além das razões trigonométricas, semelhança de triângulos. E, como foi propositalmente elaborada, a atividade foi desenvolvida no ciclo trigonométrico, onde ficou mais  fácil para que os alunos compreendessem o conceito de tangente, seno e cosseno, conceitos estes considerados pelo professor e pesquisador de difícil entendimento, para alunos de 8ª série.
Foi distribuído um texto aos alunos com a etimologia destas palavras e outras, importante para o entendimento destes conceitos
. 
 Através da leitura dos relatórios realizados pelos alunos
 e avaliação das atividades, a professora considerou o resultado da experiência como positivo, pois possibilitou um avanço na aprendizagem, não só no conteúdo trabalhado, mas também, nos outros conteúdos que foram explorados. Esta análise foi possível dado à experiência que a professora possui com alunos de 8ª série do Ensino Fundamental.

Para a professora a mudança na didática de ensino contribuiu para aliviar o peso da aula expositiva que normalmente acontece na exploração do conteúdo trabalhado: Professora da turma-“o avanço tecnológico deve fazer parte da escola, os alunos se sentem motivados. Para o conteúdo abordado (trigonometria) os alunos precisam de outros meios para se tornarem mais estimulados e interessados e a informática faz parte do dia a dia desses alunos”. 
Na aplicação da atividade a professora demonstrou certa resistência em trabalhar atividades investigativas com seus alunos, por se tratar de atividades que precisam de uma boa elaboração, necessitam de tempo para serem testadas e há a necessidade de orientação do professor. Apesar deste relato, a professora afirmou estar motivada em continuar trabalhando com a utilização do software Cabri II em suas aulas no Ensino Fundamental.

Esta dificuldade que relata a professora em trabalhar atividades investigativas com seus alunos é claramente identificada por Frota (2005) onde a autora descreve este desconforto que atividades investigativas geram no princípio ao serem inseridas em sala de aula.

5. Alguns resultados

Na realização desta pesquisa constatou-se que a atividade investigativa realizada com a utilização do software permitiu que os alunos construíssem vários conceitos, raciocinando matematicamente de forma natural. Uma indagação vai abrindo espaço para outra e assim por diante. É o aluno agindo, diferentemente de seu papel passivo, frente a uma apresentação formal do conhecimento. Neste momento, ele está “fazendo matemática”.  E com uma grande vantagem, a da experimentação. Arrastando o mouse, os alunos puderam testar, tirando suas dúvidas e validando suas conjecturas. E isto feito por eles mesmos, o que os torna mais seguros e criativos, aumentando o interesse pela Matemática, já que demonstraram gostar muito de trabalhar com informática em sala de aula.

Ficou claro na realização das atividades que os alunos que gostam de Matemática, desenvolveram a atividade com maior rapidez e com um grau mínimo de dificuldade. Até mesmo os alunos que não gostam da matéria, realizaram a atividade com mais prazer, envolvimento e motivação. Os alunos se mostraram empenhados, participando da aula com entusiasmo. Pode-se atribuir por seus relatos, que a maior participação deve-se às características dinâmicas do software e de todo o contexto, pois tiveram autonomia para investigar, aliado à facilidade que já possuíam em manusear computadores.

Assim, com a introdução da informática na sala de aula, espera-se provocar mudanças, inovações metodológicas e didáticas no ensino da Matemática nos diferentes níveis de escolaridade e concomitantemente, analisar e refletir sobre estas mudanças e divulgá-las. 

Conforme esta pesquisa sugere, são propostas:

· Melhoria na formação inicial ou continuada de professores, enfatizando o uso de recursos tecnológicos;

· Desenvolvimento de propostas de uso de software nas práticas de sala de aula de Matemática;

· A reflexão sobre o uso de métodos não tradicionais de resolução de problemas com o uso da ferramenta computacional aliado à prática investigativa pelo professor;

·  A discussão pelos professores sobre os aspectos positivos e negativos do uso de software educacional, desfazendo mitos e preconceitos.

O uso de software na aprendizagem demonstrou contribuir para o desenvolvimento da autoconfiança dos alunos. Eles participam da aula o tempo todo, com iniciativa e se sentem seguros para discutir e debater sobre suas descobertas. O ambiente de aprendizagem pode ser mais estimulante para alunos e professor, pois a natureza das propostas de trabalho com software (principalmente se utilizado com uma atividade de investigação) pode ser mais diversificada, permitindo assim contemplar interesses e ritmos de trabalhos diferentes.
No desenvolvimento deste trabalho destaca-se o papel desempenhado pelo Cabri-Géomètre como facilitador na resolução de problemas e na construção de conhecimentos, escolha certa para desenvolvimento de atividades investigativas no Ensino Fundamental.

O resultado da pesquisa foi considerado positivo, o suporte tecnológico foi utilizado com segurança e tranqüilidade por alunos e professor. As opiniões e comportamento dos alunos revelam a experiência como positiva.

Dentro da perspectiva construtivista, o suporte oferecido pelos ambientes informatizados não só ajudam na superação dos obstáculos inerentes ao próprio processo de construção do conhecimento matemático, mas também podem acelerar o processo de apropriação do conhecimento.

Contudo sabemos que a entrada de novas mídias na escola está diretamente relacionada com o professor.  É preciso pensar no futuro da educação onde ambientes informatizados terão papel fundamental
. Assim, se o professor não refletir sobre as mudanças geradas pela tecnologia no ambiente escolar, a importância de novas experiências, ele tende a não utilizar, ou utilizá-las superficialmente. O que se espera é atitude por parte de professores e profissionais da área de educação.

6. Considerações Finais


A respeito da professora da turma, é importante falar de sua postura reflexiva em relação ao seu trabalho. A professora aponta a preocupação com a formação dos alunos: “Me preocupo com a formação de meus alunos, tanto do ponto de vista científico quanto social (cidadania), procuro trabalhar a matemática dentro do contexto cultural em que eles estão inseridos.” 
Segundo Fiorentini (2006) a prática investigativa pressupõe, primeiro, uma prática reflexiva. Este autor propõe para o professor o desenvolvimento de uma prática pedagógica inovadora em matemática (exploratória, investigativa, problematizadora, crítica, etc.) que seja mais significativa possível do ponto de vista da educação/formação dos alunos.

Finalmente, para os alunos, sujeitos da pesquisa, este trabalho evidencia a importância de oferecer-lhes oportunidades de vivenciar uma atividade investigativa aliada ao uso de software.
 Uma experiência como esta, mesmo limitada ao contexto, abre caminho para identificar que os alunos podem realizar aprendizagens de grande alcance e desenvolver um grande entusiasmo pela Matemática. É preciso levar estas experiências para a sala de aula, criando novas situações de práticas pedagógicas e comprovar, como foi o caso desta pesquisa, que novas estratégias de ensino podem ser importantes na construção do conhecimento e resgatar o interesse dos alunos pela aula de Matemática.  

A educação, em particular, é vista como uma prática inserida no contexto das formações sociais que resulta de condicionamentos sociais, políticos e econômicos reproduzindo, de um lado, as contradições sociais, mas, de outro, dinamizando e viabilizando as transformações ao garantir aos futuros cidadãos o efetivo acesso ao saber. (FIORENTINI; LORENZATO, 2006, p.66)


O futuro da educação depende de o professor assumir uma nova posição, reconhecer que juntos, professor e aluno, fazem parte de uma mesma força: a busca de conhecimentos e a Matemática faz parte desses conhecimentos.
Um trabalho de pesquisa dessa natureza não esgota as possibilidades de investigação, ao contrário, amplia-as. 
Fica aqui a certeza de que se cada professor de Matemática amar o que faz, as mudanças serão inevitáveis e acontecerão naturalmente.

Ser um educador é mais que transmitir conhecimentos, é se preocupar verdadeiramente com o futuro de seus alunos, preparando-os para a vida, para o sucesso, mas, acima de tudo, educando-os para serem cidadãos do bem e da paz.
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� Citação da autora Maria Clara Rezende Frota (2005), ver referência.





� Citado em Ponte, Brocardo e Oliveira (2005)





� TIC’s – terminologia do meio educacional que significa o resultado da fusão das tecnologias de informação e as tecnologias de comunicação, definição apontada por Fiorentini&Lorenzato(2006).


� Cabri II – O Cabri-Géomètre foi criado no instituto Joseph Fourier, em Grenoble, na França. A sigla Cabri vem do francês Cahier de Brouillon Informatique, que significa Caderno de Rascunho Informático.


Informações disponíveis em(http//www.cur-archamps.fr/abracadabri)


� Aı refere-se nesse trabalho a um aluno participante da pesquisa, idem para A2, A3, A4 e etc


.


� Entre os endereços destaca-se � HYPERLINK "http://ensino.univates.br" ��http://ensino.univates.br� – La enseñanza matematica en ambiente – Acesso em Agosto/2006.





�  Caracterização apontada por  Skovsmose(2000)


� Foram registradas aqui algumas das orientações contidas na folha de trabalho, o conteúdo integral faz parte dos Apêndices da Monografia que deu origem a este trabalho.





� Idem


� Conhecer a etimologia das palavras ajuda os alunos a entenderem o seu significado, construindo o conhecimento. Assim os alunos não precisam decorar , mas, entender a definição de cada uma.


A autora utilizou o Dicionário Etimológico Nova Fronteira da Língua Portuguesa, ver referência.





� A apresentação das duplas e discussão dos resultados finais não contou com a participação dessa autora, apenas o registro de relatório durante a realização das atividades. O resultado final da discussão da turma foi transmitido oralmente pela professora à essa autora.


� Discussão realizada por Borba & Penteado (2001) acerca da entrada de novas mídias na escola.





